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1.   CONJUNTURA NACIONAL 

Em julho, atividade econômica continua 
em queda; Varejo e serviços também perma-
nencem desacelerando.

No segundo trimestre, com maus resulta-
dos difundidos em quase todos os setores – à 
exceção da agropecuária –, a economia brasilei-
ra aprofundou o quadro recessivo de 2015. Em 
julho, a atividade econômica medida pelo índi-
ce do Banco Central (IBC-Br) apresentou mais 
uma queda, com variação de -4,2% em relação 

ao mesmo mês do ano anterior, indicando que 
o terceiro trimestre, possivelmente, continuará 
a trajetória de retração econômica.

Largamente utilizado como resultado preli-
minar à divulgação trimestral do PIB pelo IBGE, 
o IBC-Br acumulou variação de -1,9% em 12 
meses (ver Gráfico 1), seguindo a tendência de 
declínio da atividade, porém com aprofunda-
mento no mês em análise.

O andamento da crise neste segundo se-
mestre tem como cenário a escalada do dólar 
e o alto nível dos juros, que tanto encarecem o 
consumo e as operações de crédito quanto ele-
vam o déficit público e a dívida de famílias e 
empresas, dificultando novos investimentos e 
a retomada do crescimento. Tais fatores, entre 
outros, continuam gerando pressões altistas so-
bre os preços (IPCA/IBGE acumulou 9,6% nos 
12 meses encerrados em julho) e retrocessos 

no mercado de trabalho e na renda média dos 
ocupados (segundo a PME/IBGE, desemprego 
nas principais regiões metropolitanas alcançou 
7,5% em julho e a renda teve queda de 2,4% em 
relação ao mesmo mês do ano anterior).

Essa conjuntura afeta o orçamento das fa-
mílias e empresas tendo rebatimento nas ven-
das do comércio e na prestação de serviços. No 
caso do comércio, a PMC/IBGE registrou o pior 

Gráfico 1 – Brasil: variação (%) acumulada em 12 meses do Índice de Atividade Econômica (IBC-Br) – 
Julho/2014 a Julho/2015 (base: 12 meses anteriores)

Fonte: Banco Central do Brasil. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.
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desempenho para o mês de julho do Comércio 
Varejista no país desde 2003, quando o volu-
me de vendas variou -4,4%, tendo como base 
de comparação o mesmo mês do ano anterior.  
Em julho de 2015 essa variação foi de -3,5%. 
Esse desempenho dá continuidade à trajetória 

de queda das vendas acumuladas em 12 meses, 
que assinalaram uma variação de -4,9% em ju-
lho (Gráfico 2).

Nos serviços, a variação da receita nominal 
nos 12 meses encerrados em julho foi de 3,3% 
(Gráfico 3), muito abaixo da inflação registra-
da no mesmo período (9,6%, segundo o IPCA/
IBGE). Embora a pesquisa PMS/IBGE não abran-
ja toda a gama de atividade presentes no setor 
Serviços consideradas nas Contas Nacionais, 
ainda assim, esse desempenho confirma as ex-
pectativas para o resultado do PIB, uma vez que 
o setor responde por cerca de 60% do mesmo. 

Os serviços ainda guardavam, até o início 
do ano, algum fôlego no mercado de trabalho. 
No decorrer do primeiro semestre, no entanto, 
a movimentação do emprego formal foi aquém 
da registrada no ano anterior e, em julho, já 
acumula saldo negativo (-10.434 empregos a 
menos, entre admitidos e desligados, segundo 
o Caged/MTE).

Gráfico 2 – Brasil: variação (%) acumulada em 12 meses do volume de vendas do Comércio Varejista – 
Julho/2014 a Julho/2015 (base: 12 meses anteriores)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.
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Gráfico 3 – Brasil: variação (%) acumulada em 12 meses da receita nominal de Serviços – Julho/2014 a 
Julho/2015 (base: 12 meses anteriores)

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

Esse cenário de aprofundamento da crise 
se propaga em todos setores, a exemplo da in-
dústria, cuja produção acumulou queda de 6,6% 
no ano até julho, segundo dados da PIM-PF/
IBGE. Afetada pela queda do consumo interno, 
a Indústria tem reduzido mês a mês a utilização 
da capacidade instalada e as intenções de inves-
timento, além de acentuar a desmobilização de 
mão de obra em diversos segmentos. Segundo 
a CNI, a atividade no setor costuma se intensi-
ficar a partir de agosto, de modo a atender as 
demandas de fim de ano, o que, contudo, não 
está acontecendo em 2015. Além da redução 
do consumo interno, a alta do dólar também 

colabora para a declínio da produção, pois en-
carece as matérias-primas em segmentos como 
o ‘farmacoquímico e farmacêutico’ (queda de 
9,2% no ano, até julho) e o de ‘veículos’ (-21,0%). 
Além disso, o alto nível dos juros não favorece 
a expansão produtiva.

Constata-se que o cenário de pressão infla-
cionária e de retração econômica, com reflexos 
sobre o mercado de trabalho, vêm aumentando 
a percepção de piora do cenário para o consu-
mo e agravando o quadro recessivo em todos 
os segmentos da atividade produtiva.

2.   COMÉRCIO VAREJISTA E SERVIÇOS EM PERNAMBUCO

Em julho, tanto o varejo tradicional quanto 
o varejo ampliado de pernambuco caem mais 
que o conjunto do país

Entre os estados nordestinos considerados 
neste relatório, a queda do volume de vendas 
do varejo tradicional em julho de 2015 com-
parado a julho de 2014 foi mais acentuada em 
Pernambuco, chegando a -7,8% (Gráfico 4), en-
quanto na Bahia essa variação foi de -6,7%. No 
varejo tradicional do Ceará (-3,1%), por outro 
lado, as vendas caíram menos, porém muito 
próxima à média nacional (-3,5%).

No caso do Varejo Ampliado – quando se 
consideram as vendas dos segmentos de ‘veícu-
los, motocicletas, partes e peças’ e de ‘material 
de construção’ junto às vendas nos segmentos 
do varejo tradicional –, o Gráfico 4 aponta que 
a média nacional apresentou queda de 6,8%. 
Também entre os estados nordestinos analisa-
dos, o volume de vendas do Varejo Ampliado 
apresentou queda em julho e, mais uma vez, 
apenas o Ceará teve desaceleração menor que 
a média brasileira: -9,9% em Pernambuco, -6,9% 
na Bahia e -4,9% no Ceará.
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Gráfico 4 – Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) mensal do volume de vendas do Comércio 
Varejista – Julho/2015 (base: Julho/2014)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

(*) O Comércio Varejista Ampliado inclui os segmentos ‘veículos, motocicletas, partes e peças’ e ‘materiais de construção’, além dos de-

mais segmentos do varejo.

Com base no acumulado das vendas reali-
zadas até julho – considerando-se a importân-
cia dos estados analisados neste relatório –, ob-
serva-se que o Comércio Varejista no Nordeste 
continua sendo mais impactado que o conjun-
to do país por conta da conjuntura econômica 
adversa. A esse respeito, ressalta-se no Gráfico 
5 que as vendas no varejo tradicional entre os 
três estados registram queda mais acelerada 
no acumulado de janeiro a julho do que aque-
las observadas em nível nacional: variações 

de -5,1% na Bahia, -4,8% em Pernambuco e de 
-2,8% no Ceará.

O Varejo Ampliado, por sua vez, ainda acom-
panha a trajetória nacional nos casos de Bahia 
e Pernambuco e apresenta queda menos acen-
tuada no caso do Ceará: variações de -6,5% em 
Pernambuco, -6,3% na Bahia e de -3,8% no Ceará, 
enquanto a média nacional ficou em -6,5%.



6Boletim Conjuntural - Setembro 2015

Gráfico 5 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) acumulada no ano do volume de vendas do 
Varejo e Varejo Ampliado - Janeiro-Julho/2015 (base: Janeiro-Julho/2014)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

(*) O Comércio Varejista Ampliado inclui os segmentos ‘veículos, motocicletas, partes e peças’ e ‘materiais de construção’, além dos de-

mais segmentos do varejo.

Assim como no setor de comércio, as dificul-
dades no mercado de trabalho, a queda do poder 
aquisitivo e a dificuldade no acesso ao crédito 
tem afetado o setor de serviços, que encerrou 
mais um mês, em julho, sem uma variação ex-
pressiva na atividade, medida pelo desempenho 
de suas receitas (ver Gráfico 6). Considerando 
ainda os três estados nordestinos da PMS/IBGE, 
observa-se que tanto em Pernambuco como na 
Bahia a receita do mês de julho fechou em queda 
nominal, mais acentuadamente no setor baia-
no (-0,7% e -4,9%, respectivamente). Apenas no 

Ceará o setor continua demonstrando maior 
fôlego (variação de 7,6% no mês).

No acumulado do ano, por outro lado, to-
dos os estratos analisados no Gráfico 6 apre-
sentaram variação nominal abaixo da inflação 
acumulada no ano, considerando que o IPCA 
variou 7,1% até julho, indicando que o setor de 
serviços tende a fechar o ano de 2015 com re-
sultado insatisfatório. 
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Gráfico 6 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) mensal e acumulada no ano da receita 
nominal de Serviços - Julho/2015 (base: Julho/2014) e Janeiro-Julho/2015 (base: Janeiro-Julho/2014)

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

3.   SEGMENTOS DO COMÉRCIO E ATIVIDADES DE SERVIÇOS

O volume de vendas do comércio varejista 
de pernambuco aponta em julho diminuição 
em quase todos os segmentos

Os dados da Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC), realizada pela IBGE, levando em consi-
deração o volume de vendas do comércio vare-
jista pernambucano, apresentam em julho de 
2015 comparativamente às vendas do mesmo 
mês do ano anterior, a exemplo do que vem 
ocorrendo ao longo do primeiro semestre, que-
da generalizada em quase todos os segmentos 
do comércio.  O varejo ampliado – que além dos 
demais segmentos do varejo inclui veículos e 

materiais de construção -, aponta redução de 
9,9%, enquanto no varejo tradicional a queda 
é de 7,8% (Gráfico 7). Fogem à regra somente 
os segmentos de ‘outros artigos de uso pesso-
al e doméstico’, cujas vendas cresceram 12,3% 
e ‘farmácia e perfumaria’, com crescimento 
modesto de 2,3%. Os demais tiveram queda, a 
maioria deles acima de dois dígitos: ‘informá-
tica, comunicação, material e equipamento de 
escritório’ (-29,1%); ‘móveis’ (-18,6%); ‘eletrodo-
mésticos’ (-18,0%); ‘tecidos, vestuários e calçados’ 
(-16,3%); ‘veículos, motocicletas, partes e peças’ 
(-16,2%); e ‘combustíveis e lubrificantes’ (-11,9%).
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Gráfico 7 - Pernambuco: variação (%) mensal do volume de vendas do Comércio Varejista, segundo os 
Segmentos - Julho/2015 (base: Julho/2014)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

(1) Inclui veículos e materiais de construção, além dos demais segmentos do varejo; (2) Inclui produtos alimentícios, bebidas e fumo; (3) 

Trata-se de artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumarias e cosméticos; (4) Corresponde a livros, jornais, revistas e papelaria.

No acumulado do ano, verifica-se compor-
tamento semelhante (Gráfico 8): no período de 
janeiro a julho do corrente ano comparado ao 
mesmo período de 2014, o volume de vendas 
do comércio varejista apresentou queda em to-
dos os segmentos, à exceção de ‘farmácia e per-
fumaria’ que cresceu 7,6% e ‘outros artigos de 
uso pessoal e doméstico’, que teve incremento 
de 5,8%. As vendas no Varejo Ampliado decres-
ceram 6,5% e no Varejo caíram 4,8%.

A desaceleração acentuada da economia no 

período em questão levou os demais segmen-
tos do varejo a apresentarem desempenho ne-
gativo, alguns deles com redução significativa 
nas vendas, como: ‘informática, comunicação, 
material e equipamento de escritório’ que apre-
sentou queda de 28,4%, ‘móveis’ (-14,7%), ‘ele-
trodomésticos’ (-12,7%) e ‘veículos, motocicle-
tas, partes e peças’ (-10,8%). Ainda podem ser 
destacadas a redução nas vendas de ‘tecidos, 
vestuários e calçados’ (-8,5%), ‘livraria e pape-
laria’ (-5,9%), ‘material de construção’ (-5,7%) e 
‘hipermercados e supermercados’ (-5,3%).
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Gráfico 8 - Pernambuco: variação (%) acumulada no ano do volume de vendas do Comércio Varejista, 
segundo os Segmentos - Janeiro-Julho/2015 (base: Janeiro-Julho/2014)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

(1) Inclui veículos e materiais de construção, além dos demais segmentos do varejo; (2) Inclui produtos alimentícios, bebidas e fumo; (3) 

Trata-se de artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumarias e cosméticos; (4) Corresponde a livros, jornais, revistas e papelaria.

Em relação aos serviços, esse setor em 
Pernambuco apresenta queda da receita no-
minal em todos segmentos (-0,7%) no mês de 
julho de 2015 comparativamente com o mesmo 
mês em 2014, reiterando o que já vinha se de-
lineando no mês anterior, que mostrou resul-
tado insatisfatório. Observa-se que dentre os 
grupos de atividade considerados, dois aponta-
ram crescimento na receita nominal: ‘serviços 

prestados às famílias’ indicando acréscimo de 
10,3% e ‘transportes, serviços auxiliares dos 
transportes e correio’ com incremento de 7,9% 
no período considerado (ver Gráfico 9). Por ou-
tro lado ‘serviços profissionais, administrativos 
e complementares’ e ‘serviços de informação e 
comunicação’ tiveram queda nominal de recei-
ta de respectivamente 5,4% e 6,8%.
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Gráfico 9 - Pernambuco: variação (%) mensal da receita nominal de Serviços, segundo os Grupos de 
Atividade - Julho/2015 (base: Julho/2014)

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços-IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

No que se refere à variação acumulada no 
ano (janeiro a julho de 2015 em relação ao mes-
mo período do ano anterior), o Gráfico 10 ain-
da mostra no geral um desempenho positivo 
na receita nominal dos serviços, embora em 
um patamar modesto (incremento de 1,3%) e 
muito abaixo da inflação acumulada até julho 

(7,1%). Tal como aconteceu nos seis primeiros 
meses de 2015, a receita nominal dos serviços 
de ‘transportes e correio’, ‘serviços profissionais 
e administrativos’ e ‘serviços prestados às fa-
mílias’ apresentam variação acumulada positi-
va e os serviços de ‘informação e comunicação’ 
apontaram queda significativa. 
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Gráfico 10 - Pernambuco: variação (%) acumulada no ano da receita nominal de Serviços, segundo os 
Grupos de Atividade - Janeiro-Julho/2015 (base: Janeiro-Julho/2014)

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços-IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

A crise se aprofunda em todos os segmen-
tos, com tendência a agravamento pelas difi-
culdades que permanecem no ambiente polí-
tico e alguns fatos econômicos preocupantes, 
como a perda do grau de investimento, a forte 
desvalorização do real e a alta do juros futuro.

Em Pernambuco, no acumulado de janeiro até 
julho de 2015, o varejo tradicional e os serviços 
estão em queda e apresentaram desempenho 
inferior à média nacional. No caso do Varejo 
Ampliado – que inclui ‘veículo, motos, partes e 
peças’ e ‘material de construção’ –, Pernambuco 
segue a tendência nacional.

No que se refere ao volume de vendas dos 
segmentos do comércio, a PMC mostra que 

apenas os segmentos de ‘farmácia e perfuma-
rias’ e ‘outros artigos de uso pessoal e domés-
tico’ apresentam resultados positivos tanto no 
mês de julho quanto no acumulado anual. Na 
maioria dos segmentos observam-se desem-
penho negativo no volume de vendas. No que 
diz respeito às atividades dos serviços, no mês 
de julho de 2015 esse setor apresenta queda da 
receita nominal em todos segmentos, acentu-
ando resultados insatisfatórios que vêm se de-
lineando ao longo do ano.

Para os próximos meses, a confiança e as 
expectativas de empresários e consumidores 
continuam se deteriorando.

4.     SÍNTESE E PERSPECTIVAS
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